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Teoria Elementar da Amostragem

A  teoria  elementar  da  amostragem  é  um  estudo  das 
relações  existentes  entre  uma  população  e  as  amostras 
dela extraídas.

Em geral,  um estudo de  inferência  é  feito a  respeito de 
uma  população  mediate  a  utilização  de  amostras  dela 
extraídas, juntamente com as indicações da precisão. 

Exemplo:  O  fabricante  de  uma  droga  medicinal  reivindicou  que  ela 
era 90% eficaz em eliminar uma reação alergia, em um período de 8 
horas. Em uma amostra de 200 pessoas, a droga tratou 160 pessoas. 
Determine se a pretensão do fabricante é legitima. ???????????????



Distribuições Amostrais

Considere  todas  as  amostras 
possíveis  de  tamanho  N  que 
podem  ser  retiradas  de  uma 
população  dada.  Para  cada 
amostra  pode­se  calcular  uma 
grandeza estatística.

Desse  modo,obtém­se  uma 
distribuição  da  grandeza 
denominada  distribuição 
amostral.

http://med.fm.usp.br/dim/apostila/biometria/aula03.htm



Distribuições Amostrais – Exemplo I

http://med.fm.usp.br/dim/apostila/biometria/aula03.htm



Distribuição Amostral das Médias



Distribuição Amostral das Médias
Exemplo  I  –  Um  lote  de  500  frascos  de  um  determinado 
medicamento têm um peso médio de 5,02 onças e um desvio 
padrão  de  0,30  onça.  Determine  a  probabilidade  de  uma 
amostra  de  100  frascos  desse  medicamento,  escolhido  ao 
acaso,  ter  um  peso  total  de:  (a)  entre  496  e  500  onças;  (b) 
mais de 510 onças.

????????



Distribuição Amostral das Proporções



Distribuição Amostral das Proporções
Exemplo  II  ­  Verificou­se que 2% das  incubadoras neonatal 
adquiridas  pelo  SUS  são  defeituosas.  Qual  a  probabilidade 
de, em uma remessa de 400 dessas incubadoras, revelarem 
defeituosas: (a) 3% ou mais; (b) 2% ou menos.

????????



Distribuição Amostral das Diferenças



Distribuição Amostral das Diferenças

http://ciencia.hsw.uol.com.br/microscopios­de­luz4.htm

Exemplo III: As lampadas de luz de 
Mercúrio para microscopia de 
fluorecência do fabricante A têm duração 
média de 1400 horas, com desvio padrão 
de 200 horas, enquanto que as 
lampadas do fabricante B têm duração 
média de 1200 horas, com um desvio 
padrão de 100 horas. Se forem 
ensaiadas amostras aleatórias de 125 
lâmpadas de cada marca, qual a 
probabilidade das de marca A terem vida 
média maior do que as de B de pelo 
menos: (a) 160 horas; (b) 250 horas.



Teoria Estatística da Estimação

Do  ponto  de  vista  prático  é,  normalmente,  mais 
importante  poder  deduzir  informações  relativas  a  uma 
população,  mediante  a  utilização  de  amostras  dela 
extraídas.  Esse  problemas  dizem  respeito  a  inferência 
estatística,  que  utiliza  os  princípios  da  teoria  da 
amostragem.

Estimação de Parâmetros



Teoria Estatística da Estimação
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Teoria Estatística da Estimação



Teoria Estatística da Estimação
Exemplo IV – O período do ciclo cardíaco de uma amostra aleatória 
de 200 indivíduos que realizam um determinado teste clínico durante 
uma semana apresentaram média de 0,824 min e desvio de 0,042 
min. Determinar os limites de confiança de: (a) 95%; (b) 99% para o 
período médio de todos os indivíduos submetidos aos teste. 

????????
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Teoria da Decisão Estatística

Na  prática,  somos  chamados  com  muita  frequência  a 
tomar  decisões  a  cerca  de  uma  população,  baseadas 
nas  informações  das  amostras.  Essas  decisões  são 
denominadas de inferências estatísticas.

Ao  tentar  a  fixação  de  decisões,  é  conveniente  a 
formulação de hipóteses ou conjecturas relacionadas as 
populações interessadas. Essas suposições, que podem 
ser verdadeiras ou não, são denominadas de Hipóteses 
Estatísticas



Teoria da Decisão Estatística

As Hipóteses Estatísticas

Hipótese  Nula  (Ho):  é  assumida  como  verdadeira  até 
que  provas  estatísticas,  relacionada  aos  testes  de 
hipóteses, indiquem o contrário. 

Hipótese  Alternativa  (H1):  é  assumida  como  qualquer 
hipótese que difira da prefixada.



Teoria da Decisão Estatística

As Hipóteses Estatísticas

Exemplo V: O fabricante de uma droga medicinal reivindicou 
que ela era 90% eficaz em eliminar uma  reação alergia, em 
um período de 8 horas. Em uma amostra de 200 pessoas, a 
droga  tratou  160  pessoas.  Determine  se  a  pretensão  do 
fabricante é legitima.

Hipóteses:
Ho: ????
H1: ????



Teoria da Decisão Estatística

As Hipóteses Estatísticas

Exemplo V: O fabricante de uma droga medicinal reivindicou 
que ela era 90% eficaz em eliminar uma  reação alergia, em 
um período de 8 horas. Em uma amostra de 160 pessoas, a 
droga  tratou  160  pessoas.  Determine  se  a  pretensão  do 
fabricante é legitima.

Hipóteses:
Ho: p = 0,9 e a pretensão é correta;
H1: p < 0,9 e ela é falsa.



Teoria da Decisão Estatística

Erros de Tipo I e II

Tipo  I:  Se  a  hipótese  foi  rejeitada  quando  devia  ter  sido 
aceita;

Tipo  II:  Se  a  hipótese  foi  aceita  quando  devia  ter  sido 
rejeitada;

Em  ambos  os  caso  ocorreu  uma  decisão  errada  ou  erro  de 
julgamento. Como minimizar essa possibilidade???



Teoria da Decisão Estatística



Teoria da Decisão Estatística

estabelecida for verdadeira.



Teoria da Decisão Estatística



Teoria da Decisão Estatística

Exemplo VI: O fabricante de uma droga medicinal reivindicou que 
ela  era  90%  eficaz  em  eliminar  uma  reação  alergia,  em  um 
período  de  8  horas.  Em  uma  amostra  de  200  pessoas,  a  droga 
tratou  160  pessoas.  Determine  se  a  pretensão  do  fabricante  é 
legitima.

Hipóteses:
Ho: p = 0,9 e a pretensão é correta;
H1: p < 0,9 e ela é falsa.



Teoria da Decisão Estatística



Teoria da Decisão Estatística

Exemplo  VII:  Suspeitando  da  ineficiência  de  um  novo  medicamento 
contra  enxaqueca,  um  experimento  foi  realizado  em  dois  grupos  de 
voluntários portadores de enxaqueca, sendo um de controle (C), com 50 
indivíduos,  e  outro  experimental  (E),  com  40  indivíduos  O  .grupo  C 
recebeu  placebo  e  o  grupo  E  recebeu  o  medicamento.  Os  resultados 
indicaram que no grupo de E o  tempo médio de  recuperação  foi  de 74 
horas,  com  o  desvio  padrão  de  8,  enquanto  que  no  grupo  C  o  tempo 
médio de recuperação foi de 78 horas, com desvio padrão de 7 horas. 

Determine  estatisticamente  se  ocorreram  diferenças  significativas  entre 
os grupos, nos níveis de significância de (a) 5% e (b) 1%.



Análise de Variância

Para  se  comparar  duas  médias  usa­se  o  teste  t, 
como foi visto aqui.

Mas,  para  se  comparar  duas  médias  de  várias 
amostras  essa  solução  é  pouco  eficiente,  pois, 
dependendo  do  número  de  amostras  pode  existir 
um grande número de pares a ser analisado.

http://www.cultura.ufpa.br/dicas/biome/biomed.htm



Análise de Variância

internet???



Análise de Variância

Etapas do teste

Primeiramente calcula­se algumas variâncias e deve­se provar que 
elas são homogêneas, ou seja, pertencem à mesma população.

1. 2. Variância Entre as amostras

http://www.cultura.ufpa.br/dicas/biome/biomed.htm



Análise de Variância

3. Variância Dentro das amostras

http://www.cultura.ufpa.br/dicas/biome/biomed.htm



Análise de Variância
Hipóteses a serem testadas

Para  colocar  à  prova  a  hipótese  de  que  as  amostras  podem  ser 
consideradas  como  pertencentes  a  uma  mesma  população,  pois 
elas  estimam  a  mesma  média  mi,  estabelece­se  as  seguintes 
hipóteses:

H0 = as médias das “a” amostras estimam a média mi, pois não há 
diferenças significativas entre elas
Ha = as médias das  “a”  amostras não  estimam a média mi  ,  pois 
são diferentes entre si.

O  valor  da  fórmula  geral  da  variância  é  tanto  menor  quanto  mais 
semelhantes forem as médias amostrais xbarra.

http://www.cultura.ufpa.br/dicas/biome/biomed.htm



Análise de Variância

O teste
A razão entre as variâncias entre e dentro origina o valor F, que é 
verificado em uma tabela de F, ao nível de 5%, em testes bicaudais. 
Portanto:

F = s2E / s2D

sendo  que  F  será  tanto  maior  quanto  mais  diferirem  as  médias 
amostrais.

Critério: Se F for menor que Fc pode­se aceitar H0 e rejeitar Ha, ou 
seja:  conclui­se  que  as  médias  das  a  amostras  não  diferem 
significativamente  entre  si  e  as  amostras  pertencem  à  mesma 
população.

http://www.cultura.ufpa.br/dicas/biome/biomed.htm



Teoria das Pequenas Amostras

Na prática, somos chamados com muita frequência 
a  tomar  decisões  a  cerca  de  uma  população, 
baseadas nas informações das amostras. 

Contudo,  contextos  diversos  podem  restringir 
numericamente a amostragem experimental. Assim, 
torna­se  necessária  a  aplicação  da  Teoria  das 
Pequenas Amostras 



Teoria das Pequenas Amostras

Na prática, somos chamados com muita frequência 
a  tomar  decisões  a  cerca  de  uma  população, 
baseadas nas informações das amostras. 

Contudo,  contextos  diversos  podem  restringir 
numericamente a amostragem experimental. Assim, 
torna­se  necessária  a  aplicação  da  Teoria  das 
Pequenas Amostras 



Teoria das Pequenas Amostras

Teoria das Pequenas Amostras ­ N<30 
A distribuição t de Student 



Teoria das Pequenas Amostras
Teoria das Pequenas Amostras ­ N<30 

A distribuição 
Qui­Quadrado



Ajustamento de Curvas

Uma  metodologia  que  permite  relacionar  variáveis 
experimentais por meio de modelos matemáticos
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Ajustamento de Curvas

Uma  metodologia  que  permite  relacionar  variáveis 
experimentais por meio de modelos matemáticos

Ajustamento de Curvas

Uma  metodologia  que  permite  relacionar  variáveis 
experimentais por meio de modelos matemáticos



Ajustamento de Curvas

Os mínimos quadrados   ­     Regressão Linear

Ajustamento de Curvas



Ajustamento de CurvasAjustamento de Curvas



Ajustamento de CurvasAjustamento de Curvas



Ajustamento de CurvasAjustamento de Curvas



Coeficiente de Correlação de Pearson
O coeficiente de correlação de Pearson, ou "  de Pearson" mede o grau ρ
da correlação  entre duas variáveis de escala métrica.



Coeficiente de Correlação de Pearson
O coeficiente de correlação de Pearson, ou "  de Pearson" mede o grau ρ
da correlação  entre duas variáveis de escala métrica.



Gráficos e Estatísticas
O Histograma ­ É uma representação gráfica da distribuição de 
frequências de uma massa de medições, normalmente, apresentado em 
um gráfico de barras.

>> a=[1 9 2 4 5 8 8 0 2 7 0 2 3 6 5 4 3 10 3 2 3]; hist(a,50)
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Gráficos e Estatísticas
O BoxPlot ­ É uma representação gráfica que possibilita representar 
a distribuição de um conjunto de dados com base em alguns de seus 
parâmetros descritivos: a mediana (q2), o quartil inferior (q1), o quartil 
superior (q3) e do intervalo interquartil (IQR = q3 ­ q1).

>> a=[1 9 2 4 5 8 8 0 2 7 0 2 3 6 5 4 3 10 3 2 3]; boxplot(a)
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Gráficos e Estatísticas
O BoxPlot e a Curva Normal



Gráficos e Estatísticas
BoxPlot 



Matlab



Matlab



Matlab



Matlab



Matlab



Próxima Aula!!!
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